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● CBAEM em Aracaju
Os preparativos para o CBAEM estão se in-
tensificando. A novidade na grade de progra-
mação é conjugar aulas de um congresso de 
atualização e um congresso tradicional.     
                                                           Pág. 11

● SBEM com Nova Sede
SBEM Nacional compra sua 
nova sede administrativa no 
Rio de Janeiro. A sala ocu-
pa um andar inteiro, com 
137 metros quadrados. A 
inauguração será ainda no 
primeiro semestre. Pág. 9

Momento de Transição
No início de março, a Regional de Santa Catarina assumiu a presidência da SBEM Nacional. Nas fotos, a 
transmissão do cargo, durante a cerimônia de posse, que aconteceu em Florianópolis;  os membros da 
nova diretoria e a reunião entre as duas gestões, realizada em Brasilia. Leia, também, nesta edição, uma 
avaliação da gestão 2003/2004, feita pela Dra. Valéria Guimarães.  Págs. 3, 4 a 7

Cresce o projeto da Es-
cola Saudável em todo 
o país e diversos órgãos 
federais reconhecem a 
importância do progra-
ma. Veja como participar.
                           Pág. 13

Projeto Escola Saudável 

Foto: Renato Gama Fotos: Arquivo SBEM
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Assinatura do documento de transmissão do cargo, em Florianópolis

Nova diretoria 2005/2006

Reunião de transição, em Brasília
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A  SBEM está completando 55 anos. 
Estamos em plena fase de matu-

ridade, marcada pela organização e profis-
sionalismo, que foi conquistada passo a 
passo pelos grupos dirigentes que nos an-
tecederam. Recebemos a Sociedade extre-
mamente organizada. Em nossa reunião de 
transição, em Brasília, observamos como 
foi tudo cuidadosamente preparado para o 
momento em que assumiríamos a diretoria 
da Nacional.

Parabéns aos meus queridos Valéria, 
João Lindolfo, Maria Sucupira, Luiz Cláu-
dio e Mariângela pelo excelente trabalho, 
assim como a todos que se envolveram na 
preparação do material. Nos próximos dois 
anos temos a missão de dar continuidade 
aos projetos iniciados para que a SBEM 
continue conquistando novos espaços.

O nosso primeiro estatuto, de 1950, ti-
nha como objetivos: “Congregar os espe-
cialistas, estimular o estudo da Endocrino-
logia e Metabologia, divulgar novos rumos, 
esclarecer diagnóstico, atualizar a terapêu-
tica especializada e incentivar a pesquisa”. 
Baseado nestes princípios, a equipe que as-
sume comigo a diretoria  - Luiz Alberto Su-
sin, Maria Heloisa Canalli, Dalisbor M. W. 
Silva, Luiz Carlos Espíndola e Luiz Antonio 
Araújo - se empenhará na defesa do espe-
cialista, buscando um aprimoramento dos 
sócios, através de suas Regionais e dos De-
partamentos Científicos. 

Queremos valorizar os novos talentos e 
implementar parcerias firmes e éticas com 
indústria farmacêutica. Sabemos o quanto 
é importante a profissionalização na condu-
ção de uma entidade tão complexa. 

Nós, endocrinologistas catarinenses, 
estamos orgulhosos em assumir a coor-
denação nacional da Sociedade Brasileira 
de Endocrinologia e Metabologia. Será um 
grande desafio e um convite à luta. 

Acreditamos que com muita disciplina, 
coragem e entusiasmo, faremos o que for 
melhor para a SBEM e seus associados. 
Contem conosco.

Dra. Marisa Helena Cesar Coral
Presidente da SBEM (2005-2006)
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A  SBEM está encerrando 
mais uma etapa na sua 

história. Em fevereiro, a atual dire-
toria – SBEM Distrito Federal - en-
trega o cargo à Regional de Santa 
Catarina. Foram dois anos de muito 
trabalho, onde passos importantes 
foram dados para o crescimento 
da entidade. Nesta Página Azul, 
a Dra. Valéria Guimarães faz um 
balanço da gestão e uma avaliação 
da imagem da SBEM no Brasil e no 
exterior. 

FS: Qual o balanço que faz destes 
dois anos de gestão?
Dra. Valéria: É o mais positivo pos-
sível. A SBEM se consolidou como 
entidade representativa dos en-
docrinologistas brasileiros e, para 
o público externo, somos, hoje, 
uma referência de trabalho a favor 
da saúde. A credibilidade pública, 
conquistada pela nossa marca, tem 
garantido presença e influência nos 
mais diversos fóruns de atuação, 
consolidando importantes parce-
rias institucionais com os poderes 
Executivo, Legislativo e Judiciário; 
com a Associação Médica Brasileira 
e com o Conselho Federal de Medi-
cina; com Sociedades Médicas con-
gêneres nacionais e internacionais; 
e com a imprensa. Do ponto de vista 
administrativo, a SBEM hoje dispõe 
de uma moderna estrutura organi-

SBEM: Uma Nova 
Responsabilidade 
Científica e Social

FS: O que representou, na prática, a 
reforma dos Estatutos?
Dra. Valéria: A reforma deu mais 
agilidade, mobilidade e novos ins-
trumentos de ação para a SBEM. 
Deixamos de ser apenas realiza-
dores de eventos científicos, para 
assumirmos funções mais amplas 
de responsabilidade social. O novo 
estatuto abriu e democratizou a 
SBEM. As decisões foram descen-
tralizadas, a Diretoria Nacional re-
passou atribuições para o Conselho 
Deliberativo. Os Departamentos e 
Comissões ganharam mais auto-
nomia. De tal forma, que a Diretoria 
deixou de ter o comando absoluto e 
não mais decide só. Também, agora, 

nenhuma decisão é mais soberana 
do que a da Assembléia Geral, que 
representa a voz do associado.
A participação oficial do sócio pes-
quisador, a criação de novos De-
partamentos e Comissões colocou 
a SBEM em sintonia com as novas 
demandas da Especialidade, da 
AMB e do CFM. Além disso, nosso 
Estatuto foi um dos primeiros a se 
adaptar ao novo Código Civil e mui-
tas Sociedades têm usado nosso 
texto como modelo. Prova disso é 
o fato de nosso estatuto ser o texto 
mais “descarregado” de nosso site 
– em 2004, foram 6.907 downloads 
do documento. 

FS: Quais os benefícios de uma ad-
ministração democrática?
Dra. Valéria: Com o poder dividido 
em diversas instâncias, permitiu-
se focar ainda mais no associado 
e desenvolver projetos de cresci-
mento para a Sociedade a longo 
prazo. Neste modelo de gestão, o 
associado se sente parte de todo o 
processo e isso é muito importante 
para o fortalecimento da Instituição. 
É impressionante a movimentação 
de todos os colegiados da SBEM. 
Regionais, Departamentos, Comis-
sões – para onde olhamos, vemos 
uma Sociedade ativa. No entanto, é 
preciso motivar mais aquele “sócio 
tímido”, principalmente os jovens e 
as novas lideranças, para que parti-

zacional, jurídica, administrativa e 
contábil, que solidificou a Socieda-
de, preparando-a para os próximos 
anos. Além disto, goza de uma exce-
lente saúde financeira.

Deixamos de ser 

apenas realizadores 

de eventos científicos, 

para assumirmos 

funções mais amplas de 

responsabilidade social
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cipem mais ativamente das decisões 
da SBEM. Só assim será possível 
identificar o surgimento de novas 
lideranças, que são matéria-prima 
para o futuro da Entidade. Isto por-
que, se você tiver o mesmo grupo 
de pessoas se revezando na SBEM, a 
capacidade de mudança será peque-
na. Ao fim desta gestão, estou con-
vencida de que não é o tamanho de 
uma Sociedade que determina seu 
futuro, mas a capacidade de tomar 
novos rumos e de começar um novo 
ciclo de ações.

FS: Durante o último Congresso Bra-
sileiro, a SBEM realizou a primeira 
eleição direta da entidade. Qual sua 
avaliação e o que representou?
Dra. Valéria: A realização de uma 
eleição direta, secreta e universal é 
mais uma prova do amadurecimen-
to institucional da SBEM. A eleição 
é um avanço para a entidade, pois 
abre caminho para que o associado 
decida o que ele quer para a SBEM. 
A eleição também é uma forma de 
promover o envolvimento de todos 
com os rumos da entidade e esse 
comprometimento é fundamental.

FS: O sucesso da SBEM Nacional 
deve-se também às Regionais. Qual 
a importância desta parceria?
Dra. Valéria: Todas as Regionais, 
sem exceção, estão trabalhando 
ativamente. E, sem dúvida, o traba-

lho delas tem sido espetacular. São 
elas que levam para todo o país os 
ideais e metas da SBEM Nacional. 
Além de garantir esta capilaridade, 
as Regionais contribuem com a 
realização de eventos de educação 
médica continuada, fundamentais 
para a formação do profissional de 
Endocrinologia comprometido com 
a Medicina de qualidade. Muitas ve-
zes, Regionais pequenas conseguem 
mobilizar um número extraordinário 
de expectadores nos seus eventos. 
Isto aconteceu, por exemplo, com o 
Endoamazon. Uma Regional de 20 
associados, com dificuldades de 
todas as ordens (distância, patrocí-
nio, etc..) conseguiu promover um 

evento que contabilizou cerca de 600 
pessoas. Fiquei, verdadeiramente, 
impressionada com a capacidade 
de realização deles. 
Agora com a Revalidação do Título, 
as Regionais estarão ainda mais 
fortes. Também ficarão fortaleci-
das, financeiramente, com o repasse 
dos lucros obtidos com a realização 
do CBEM e CBAEM. Dessa forma, 
poderão se estruturar ainda mais. 
Sabemos que ter Regionais fortes 
e valorizadas é imprescindível para 
o sucesso da SBEM Nacional. Um 
outro trabalho que merece desta-
que e que tem sido muito útil é o da 
parceria entre os Departamentos da 
SBEM e as Regionais. E, aqui, seria 
injusto não reconhecer que os even-
tos promovidos pelos Departamen-
tos (todos, sem exceção) têm batido 
recordes sucessivos. Um exemplo 
disto foi o do Departamento de Ti-
reóide. O EBT atraiu mais de 1.100 
participantes, um número maior do 
que obtido pelo Congresso America-
no de Tireóide, no mesmo ano.

FS: Outro fato que marcou esta ges-
tão foi a realização do Direcionamen-
to Estratégico. Qual a importância 
deste trabalho?
Dra. Valéria: O processo de Plane-
jamento Estratégico teve início com 
a percepção de que era necessário 
estabelecer metas a curto e longo 
prazo para a Sociedade, visando o 

Dra. Valéria Guimarães

Não é o tamanho de 

uma Sociedade que 

determina seu futuro, 

mas a capacidade de 

tomar novos rumos
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seu fortalecimento e crescimento. 
Foi um desafio para nós da SBEM 
e também para a Fundação Getúlio 
Vargas, que nunca havia feito um 
trabalho como este para uma Socie-
dade sem fins lucrativos. 
A SBEM é pioneira entre as Socieda-
des médicas e científicas a criar um 
planejamento como este. Nosso ob-
jetivo é, a partir da análise de nossos 
pontos fortes e fracos e das nossas 
ameaças e oportunidades, traçar 
metas claras e possíveis de serem 
implementadas nos próximos cinco 
anos. O documento final, aprovado 
recentemente pela Assembléia Ge-
ral da SBEM, ficou, de fato, excelen-
te. Realista, prático e realizável.

FS: Em 2004, a SBEM fez o lança-
mento oficial do ICE 2008 que, pela 
primeira vez, será realizado em um 
país da América Latina. Como está a 
imagem da SBEM no exterior? 
Dra. Valéria: Não poderia estar 
melhor. O lançamento do ICE 2008, 
durante o Congresso Internacional 
de Endocrinologia, em Lisboa, foi 
um grande sucesso. Mostramos 
às autoridades da Endocrinologia 
mundial a capacidade de realização 
da SBEM. Hoje podemos dizer, com 
orgulho, que a SBEM é vista pela 
comunidade médica internacional 
como símbolo de qualidade e com-
petência. Além disso, tivemos uma 
série de outras conquistas. Por três 
anos consecutivos, conseguimos 
garantir a participação de estudan-
tes brasileiros no disputadíssimo 
International Scholars Program, da 
Endocrine Society. A SBEM tam-
bém está indicando nomes para 
participação em diversos comitês 
de Sociedades internacionais e 
trabalhando para que o número de 
palestrantes brasileiros em congres-
sos no exterior seja ampliado. Vale 
ressaltar ainda que, nestes últimos 

forte parceria com a Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (ANVISA), 
seja na discussão de novas regula-
mentações, na emissão de parece-
res sobre novos medicamentos ou 
indicações, como consultora nas 
áreas de farmacoeconomia e far-
macovigilância e integrando grupos 
de trabalho nas várias áreas de nos-
sa atuação. No Ministério da Agricul-
tura, fomos convidados a compor a 
Câmara Técnica da Cadeia Produtiva 
do Leite e a da Carne. No Legislativo, 
a SBEM também se tornou uma re-
ferência. Por diversas vezes, a enti-
dade foi citada em discursos de par-
lamentares no plenário do Senado e 
Câmara Federal. Participamos junto 

à Frente Parlamentar de Saúde, em 
vários movimentos, por mais verbas 
para a saúde, na defesa do ato médi-
co e pela implementação da nova ta-
bela de honorários médicos. Foi de 
nossa iniciativa, assim como ajuda-
mos a elaborar projetos de lei, a cria-
ção do Dia Nacional de Prevenção à 
Obesidade e o Dia Nacional de Se-
gurança Alimentar. Estamos traba-
lhando, proativamente, no PL do Se-
nador Tião Viana, que regulamenta a 
propaganda de alimentos. Outro tra-
balho, do qual nos orgulhamos, foi 
a participação no Projeto Diretrizes. 
Nestes dois anos, a SBEM foi a So-
ciedade Médica que contribuiu com 
o maior número de diretrizes oficiais 
de conduta médica no país.

FS: A SBEM também cumpriu um 
importante papel em defesa da saú-
de da população brasileira… 
Dra. Valéria: Como Sociedade Médi-
ca é nosso dever atuar junto ao pú-
blico leigo, prestando informações 
sobre as doenças de que tratam a 
nossa Especialidade. Também é 
nosso papel, como formadores de 
opinião, alertar a população sobre 
os riscos que alguns procedimen-
tos, medicamentos e tratamentos 
milagrosos oferecem. E, sempre 
que foi necessário, fizemos isso. 
Em 2003, o posicionamento firme 
que assumimos, publicamente, em 
relação à dieta do Dr. Atkins, que 
já tomava conta da “Esplanada 
dos Ministérios”, reforçou nossa 
credibilidade. O presidente Lula 
abandonou esta dieta, seguindo as 
recomendações da SBEM e isso, 
certamente, teve impacto na opi-
nião pública, que vinha seguindo 
seu exemplo. A SBEM também veio 
a público para alertar sobre os riscos 
de falsos emagrecedores, do TRIAC, 
do Lipostabil e das aplicações de al-
cachofra que, posteriormente, aca-

Hoje, a SBEM é vista 

pela comunidade 

médica internacional 

como símbolo 

de qualidade e 

competência

anos, a SBEM esteve presente em 
todos os grandes eventos da Endo-
crinologia mundial, com seu estande 
institucional, onde eram apresenta-
dos os vários trabalhos desenvolvi-
dos pela Entidade. 

FS: E no Brasil, como a Sociedade 
vem trabalhando?
Dra. Valéria: A SBEM ampliou o seu 
leque de atuação aqui no Brasil. No 
poder Executivo, temos trabalhado 
ativamente junto ao Ministério da 
Saúde, integrando grupos de traba-
lho que discutem assunto ligados à 
nossa Especialidade. Firmamos uma 
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baram sendo proibidos de serem 
usados e comercializados no país 
pela ANVISA. Todas estas medidas 
só aumentaram a nossa credibilida-
de junto à população. Campanhas 
públicas de prevenção à Osteopo-
rose e ao Câncer de Tireóide foram 
desencadeadas. Também lançamos 
o Programa Escola Saudável, que já 
está implantado em todas as macro-
regiões do país, com resultados ex-
pressivos. Hoje, também, podemos 
dizer que somos uma fonte confiável 
para a imprensa, que sempre recorre 
à SBEM quando necessita de infor-
mações, opiniões, estudos ou esta-
tísticas sobre doenças relacionadas 
à nossa área. 

FS: O que considera a maior realiza-
ção desta gestão?
Dra. Valéria: Certamente, a indexa-
ção dos ABE&M, no sistema Index 
Medicus/Medline. Só este fato já 
teria nos valido a gestão. Mas não 
podemos nos esquecer de outras 
realizações também muito impor-
tantes, como a Reforma dos Estatu-
tos, o Direcionamento Estratégico, 
as campanhas públicas e institucio-
nais, as Diretrizes SBEM/AMB/CFM, 
as conquista da SBEM no cenário 
internacional, as eleições diretas 
e o crescimento da nossa força de 
comunicação na mídia e através da 
Folha e Site SBEM. Outro fato, que 
nunca será esquecido, foi termos 
conseguido reverter a posição do 
governo brasileiro, que se preparava 
para votar contra o plano da Estra-
tégia Global, da OMS, em Genebra. 
Isto testou nossas habilidades de 
articulação com partidos políticos e 
com a mídia, que nos apoiou incon-
dicionalmente. Fomos finalmente 
vitoriosos, mas acredito que poucos 
tenham a real noção do tamanho do 
trabalho feito nos bastidores. Agora 
recentemente, estamos celebrando 

a compra da sede da SBEM, no Rio 
de Janeiro. Mais um presente que 
estamos deixando para o associa-
do.

FS: O que diria para a próxima ges-
tão?
Dra. Valéria: A posição da Diretoria 
é certamente privilegiada, pois é ela 
que consegue observar simultanea-
mente o trabalho desenvolvido em 
todos os níveis da Entidade. Deve 
levar ao Conselho Deliberativo e à 
Assembléia suas propostas de mu-
danças e convencê-los. Mas, sem 
dúvida alguma, dependerá dela a 
mudança do curso a ser tomado 
pela Instituição. Isto, porque é fato 
conhecido que, não só o nosso, mas 
qualquer Conselho Deliberativo 
tenha uma postura mais conserva-
dora. Isto porque a Sociedade não 
é propriedade privada de ninguém. 
Então para que criar confusão? É cla-
ro que é mais fácil navegar por mares 
conhecidos. Mas corre-se o risco de 
nunca sair dali. Para uma Sociedade 
sem fins lucrativos, isto pode ser 
muito prejudicial. Decisões mais ar-
rojadas são sempre questionadas no 
CD. Sempre haverá a figura daquele 
que é cauteloso e conciliador e que 
não deseja rupturas. Mas, às vezes, 
as rupturas são necessárias para o 
crescimento da Entidade.
Acredito que apenas uma Diretoria 
com a idéia clara do que quer reali-
zar poderá ter o foco necessário para 
avaliar as diversas estratégias pos-
síveis e escolher a mais adequada. 
Deve-se, também, ter a certeza de 
contar com a capacidade necessá-
ria para que se consiga aquilo que 
se busca.
Assim, eu diria para a próxima ges-
tão que não deixem de ser ousados 
e não percam o foco do objetivo tra-
çado. Além disto, desejo que tenham 
muito sucesso. 

Importantes
Premiações

A  SBEM Nacional gostaria de 
registrar duas premiações 

recebidas por associados, enchendo 
de orgulho a entidade: Dr. Walter Cai-
xeta e Dr. Henrique Suplicy. 

Personalidade Médica – Durante a 
Semana do Médico, promovida pela 
Associação Médica de Minas Gerais, 
o Dr. Walter dos Reis Caixeta Braga 
- presidente da SBEM MG -  recebeu 
o título Personalidade Médica 2004, 
na categoria docente. É o reconheci-
mento de 16 entidades médicas, pela 
conduta ética humanística e de res-
peito aos princípios da medicina, de 
quem é considerado referência em 
sua área de atuação. O Dr. Caixeta 
lecionou Clínica Médica por 27 anos. 
Enquanto chefe do Departamento 
de Clínica Médica da Faculdade de 
Medicina da Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG), instalou 
o programa de pós-graduação em 
Clínica Médica. Também foi respon-
sável pela criação de Residência Mé-
dica em Endocrinologia, na mesma 
Universidade. Esta não foi a primeira 
vez que o trabalho do professor foi 
reconhecido. Em outubro de 2003, 
recebeu homenagem do Departa-
mento de Clínica Médica da UFMG.  

Academia Paraense – Em dezembro 
de 2004, o Dr. Henrique Suplicy foi 
empossado como Membro Titular da 
Academia Paranaense de Medicina -  
composta por 50 Membros Titulares 
-  e integrante da Federação Brasileira 
de Academias. O especialista passa a 
ocupar a cadeira nº 7, antes de posse 
do Dr. Waldir Rupulo, Clínico Geral 
de Curitiba já falecido.  O Dr. Suplicy 
considera essa conquista como re-
conhecimento da comunidade cien-
tífica ao trabalho desenvolvido pelo 
conjunto de seus trabalhos.  
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A  SBEM Nacional e a Re-
gional Rio de Janeiro 

começaram o ano com o pé direito. 
Já no dia 6 de janeiro foi assinada a 
compra da sede conjunta. Dentro do 
planejamento estratégico, feito em 
conjunto com a Fundação Getúlio 
Vargas, visando o futuro da SBEM 
até 2009, um dos pontos mais de-
batidos foi a necessidade de uma 
sede física melhor estruturada para 
o crescimento da Sociedade.

Assim, em assembléia ocorrida 
no Congresso Nacional de Atuali-
zação em Endocrinologia e Metabo-
logia, realizado em Campo Grande, 
foram aprovados – pelo Conselho 
Deliberativo – a compra e o valor má-
ximo a ser gasto com ela. Segundo o 
Dr. Luiz Henrique Gregório, membro 
do Conselho Fiscal e presidente da 
SBEM RJ 2003/2004, tanto a Nacio-
nal quanto a Regional Rio de Janeiro 
estavam pensando em comprar as 
suas sedes e, então, foi resolvido 
que a compra de uma única sala 
seria mais vantajoso para todos, 

resolução do Conselho Federal de 
Medicina (CFM), em 14 de dezem-
bro de 2004. Já a Associação Mé-
dica Brasileira (AMB) acredita que a 
revalidação servirá de incentivo para 
que os médicos procurem atualizar 
seus conhecimentos científicos per-
manentemente.

A resolução do CFM criou uma 
Comissão Nacional de Creditação 
que estabelece as regras gerais do 
processo de revalidação. Cada so-
ciedade, no entanto, define quais 
cursos, eventos e atividades que 
servirão de pontuação para o pro-
cesso de revalidação. 

pois a união de recursos 
permite um ambiente mais 
equipado, além de outras 
vantagens. 

Pelo Estatuto, a sede físi-
ca da Nacional é no Rio de 
Janeiro. O principal objetivo 
desta sede fixa é o arquivamento de 
toda a documentação da Sociedade. 
Além disso, os sócios terão uma se-
cretaria ininterrupta, independente 
do estado que estiver presidindo 
a Sociedade. Vale ressaltar que os 
futuros presidentes da SBEM conti-
nuarão administrando a Sociedade 
de suas próprias cidades. Porém, 
contarão com toda uma infra-estru-
tura e apoio administrativo no Rio de 
Janeiro.

A Estrutura Administrativa – A nova 
sede adquirida ocupa um andar intei-
ro de 137 m2 , em um prédio comer-
cial, em Botafogo. Foi realizado um 
planejamento para a composição das 
salas e as obras já foram iniciadas. O 
projeto, aprovado em assembléia, 

tulado terá 5 anos para acumular 100 
pontos, requisito necessário para a 
revalidação. 

O Dr. Francisco Bandeira, pre-
sidente da Comissão de Título de 
Especialista da SBEM, explica que 
quando o programa estiver disponí-
vel, os titulados poderão inserir seus 
dados a qualquer momento. Se, no 
prazo de cinco anos, o titulado não 
alcançar os 100 pontos necessários 
para a revalidação, o médico será 
obrigado a fazer uma prova para ga-
rantir seu Título de Especialista.

A revalidação do Título de Es-
pecialista foi criada através de 

A  Revalidação do Título de 
Especialista em Endo-

crinologia e Metabologia (TEEM) 
ganhará uma nova ferramenta para 
sua implantação. Está em fase de 
conclusão um programa que permi-
tirá ao titulado, através da internet, 
preencher os dados que possibili-
tem-no notificar à SBEM sobre sua 
constante atualização científica. O 
programa, que ficará disponível de 
forma permanente, possibilitará que 
o titulado insira seus dados referen-
tes à participação em congressos, 
cursos e atividades acadêmicas, 
realizados a partir de 2005. Cada ti-

Programa Auxiliará Titulado na Revalidação do TEEM

conta com recepção, secretaria, sala 
de administração, sala de reunião 
reversível para mini-auditório, copa, 
banheiros, biblioteca e centro de pro-
cessamento de dados (CPD). A SBEM 
Nacional e a Regional RJ ficarão em 
uma mesma sala. O CPD e o mini-
auditório estarão equipados para a 
realização de teleconferências com 
todas as Regionais e associados.

A sede será informatizada e, no 
futuro, terá ligação online com as 
Regionais da Sociedade Brasileira. 
Com a atualização e manutenção 
do banco de dados geral da SBEM e 
dos Arquivos Brasileiros, o acesso a 
estas informações ficará facilitado. 

O endereço da nova sede é: Rua 
Humaitá, 85, quinto andar, Rio de 
Janeiro, cep 22261-000. 

Nova Sede da SBEM

Projeto da nova sede
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A to Médico - Muitos têm 
acompanhado pelos veí-

culos de comunicação a grande 
movimentação ao redor do Projeto 
de Lei do Senado Federal nº 25/02, 
acerca da regulamentação do Ato 
Médico. A Medicina, como a mais 
antiga profissão na área de saúde, 
carecia, até recentemente, de uma 
regulamentação específica que de-
terminasse limites, prerrogativas, 
direitos e deveres dos profissionais 
que dela fazem parte. Ao longo das 
décadas, paralelamente ao avanço 
dos conhecimentos técnico-cientí-
ficos, novas categorias profissionais 
surgiram como complemento a ati-
vidades antes exclusivas do médico. 
Com o seu surgimento, foi criada re-
gulamentação específica que define 
claramente as atribuições, limites e 
direitos de cada uma. A Medicina, 
que, pela primeira vez, se propõe a 
criar a sua própria regulamentação 
- sem, com isso, criar qualquer nova 
atribuição que já não fosse anterior-
mente sua -, se vê alvo de críticas 
em manifestações de toda natureza, 
de diversos segmentos sociais. Ter-
minou-se confundindo a sociedade 
civil e alguns colegas, que, acuados, 
ficam sem saber bem como se po-
sicionar.

As entidades representativas da 
Classe Médica agora acordam para 
a necessidade de uma atuação mais 
firme na defesa do papel do médico. 
O CFM iniciou uma campanha para 
esclarecimento aos Médicos e à so-
ciedade civil, organizando um abai-
xo-assinado em todo o país, com 

uma presença maior na mídia, bus-
cando também o apoio da sociedade 
civil. As Sociedades representativas 
das Especialidades Médicas já pro-
duziram um Manifesto, assinado por 
todas, tendo a SBEM sido uma das 
mentoras e uma de suas primeiras 
signatárias. A SBEM-RJ programou 
um debate sobre o assunto para o 
dia 17 de fevereiro, quando o Con-
selheiro do CREMERJ – Dr. Marcos 
Sarvat – apresentou o que a regu-
lamentação das demais categorias 
preconiza e o que está previsto para 
a regulamentação do Ato Médico. 
Iniciativas como esta poderiam ser 
reproduzidas pelas demais Regio-
nais para informar e ampliar este 
debate, tão necessário nesse mo-
mento.

Recontratualização entre Opera-
doras de Planos de Saúde e seus 
referenciados e CBHPM – o CFM, 
a AMB e os CRMs discutiram um 
modelo-padrão de contrato, mais 
equilibrado em termos de direitos 
e deveres de ambas as partes, já 
distribuído às Operadoras, e a ser 
divulgado pelas Sociedades de Es-
pecialidade aos seus sócios. É pos-
sível um novo adiamento no prazo, 
estipulado para o final de fevereiro, 
para suas assinaturas.

A implantação da Classificação 
Brasileira Hierarquizada de Proce-
dimentos Médicos (CBHPM) con-
tinua caminhando. A Petrobrás já 
divulgou correspondência a seus 
referenciados que, acatando de-
cisão da Assembléia da UNIDAS, 

já implantará a CBHPM a partir de 
janeiro de 2005. A CASSI, por sua 
vez, comunicou informalmente que 
estará implantando a CBHPM para 
os referenciados que já tenham as-
sinado os contratos enviados (em-
bora não exista cláusula alusiva ao 
assunto no contrato apresentado). 
A Comissão de Ética e Defesa Pro-
fissional da SBEM (CEDP) está re-
visando os procedimentos a serem 
divulgados no site da SBEM.

Movimento Médico - O Movimen-
to pela remuneração digna agora 
ganha novo impulso com ações 
judiciais de “Equilíbrio Econômico”, 
movidas por todos os Conselhos Re-
gionais de Medicina contra todas as 
Operadoras de Planos de Saúde do 
país. Este é um primeiro movimento 
para restaurar as perdas, causadas 
pela falta de reajuste no pagamen-
to de honorários praticados desde 
1996. Nessas ações, será exigida que 
a remuneração passe a ser corrigida 
anualmente pelo IGPM. Após essas 
ações, os Médicos serão incentiva-
dos a entrar com ações individuais 
e os Departamentos Jurídicos dos 
CRMs já preparam instrumentos ju-
rídicos para proteção dos Médicos 
contra eventuais retaliações (amea-
ças de descredenciamento etc.).

CBAEM - A CEDP está discutindo 
temas palpitantes e que possam 
ter utilidade para os colegas em sua 
prática diária. Qualquer sugestão é 
bem-vinda pelo e-mail: defesaprofis
sional@sbem.org.br. Participe! 

Informes da Comissão de 
Ética e Defesa Profissional
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ga do Brasil, a 20 km de 
Aracaju. Outro passeio 
turístico sugerido é 
a visita à paradisíaca 
praia de Mangue Seco, 
conhecida pela novela 
Tieta do Agreste, ou ao 
cânion do rio São Fran-
cisco, um dos maiores e 
mais belos do planeta.

De acordo com in-
formações na edição 
anterior, a comissão 
recebe inscrições para 

trabalhos científicos até o dia 13 de 
maio. Para mais informações entre 
em contato com a JZ pelo e-mail: 
cbaem@jz.com.br. Acompanhe os 
principais informes pelo hotsite do 
evento: www.endocrinologia.org.
br/cbaem  

Preparativos Para o Congresso de Atualização

A  data do 1º CBAEM – Con-
gresso Brasileiro de Atu-

alização em Endocrinologia e Meta-
bologia – está se aproximando. Se-
gundo a comissão, várias providên-
cias já foram tomadas para o evento 
que acontece, em Aracaju, de 27 a 
30 de julho deste ano. Seu formato 
inovador possui a programação do 
antigo curso de atualização, com a 
grade adequada para quem estará 
participando da prova do TEEM e 
para o endocrinologista geral. 

A programação científica da parte 
da tarde conta com atividades simul-
tâneas em quatro salas, senda cada 
uma com uma mini conferência de 
20 minutos, seguida pelos três me-
lhores temas livres correlatos; outra 
mini conferência e um simpósio com 
quatro temas, com 20 minutos cada, 

abordando o que há de 
novo em pesquisa bási-
ca e clínica dos temas 
da programação mati-
nal. Cinco convidados 
estrangeiros já confir-
maram presença.

Dois prêmios serão 
entregues no even-
to, um para o melhor 
trabalho científico e 
outro para o serviço 
com maior número de 
trabalhos escritos. O 
Dr. Manuel Hermínio, presidente do 
evento, informa que a programação 
social já está definida, com o melhor 
da culinária e da música nordestina. 
Além disso, os participantes do 
CBAEM poderão conhecer a cidade 
de São Cristóvão, quarta mais anti-

Dr. Manuel Hermínio

Foto: Arquivo SBEM

 10fevereiro de 2005 - no 51  11no 51 - fevereiro de 2005



Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia

R
E

P
O

R
TA

G
E

M

Aristeu Araújo

A  atuação da Dra. Maria Te-
resa Nunes, que assume 

a presidência do Departamento de 
Endocrinologia Básica da SBEM em 
março, já está rendendo frutos à 
Sociedade. Um deles, é a afiliação 
da SBEM junto à Federação das So-
ciedades de Biologia Experimental 
(FESBE), oficializada em janeiro 
deste ano. 

Junto à FESBE, a SBEM já tem 
agendada sua participação durante 
o evento anual da Federação, que 
acontecerá este ano em Águas de 
Lindóia, no estado de São Paulo, 
entre os dias 24 e 27 de agosto. Na 
ocasião, a SBEM oferecerá um prê-
mio ao melhor trabalho da área de 
Endocrinologia. Os critérios da pre-

miação estão sendo desenvolvidos 
pelo Departamento de Endocrinolo-
gia Básica. A Dra. Maria Teresa res-
salta que o evento, promovido pela 
FESBE, será de grande importância 
porque neste ano a entidade com-
pleta 20 anos de fundação. Além 
disso, as reuniões anuais da FESBE 
propiciam aproximação com repre-
sentantes dos altos escalões das 
entidades de fomento à pesquisa 
e dos coordenadores de programas 
de pós-graduação no Brasil.

A FESBE congrega, além da 
SBEM, outra noves entidades cien-
tíficas: Sociedade Brasileira de 
Biofísica (SBBf), Sociedade Brasi-
leira de Farmacologia e Terapêutica 
Experimental (SBTE), Sociedade 
Brasileira de Bioquímica e Biologia 
Molecular (SBBq), Sociedade Bra-

SBEM Torna-se Afiliada da FESBE

Quem se interessar em integrar-
se ao Programa deve entrar em con-
tato com o Coordenador Regional 
do seu Estado, que indicará o res-
ponsável estadual. Cada Regional 
SBEM recebeu e é responsável por 
um kit do Programa, que pode ser 
reproduzido com a autorização do 
Coordenador Regional. É impor-
tante que a equipe local seja mul-
tidisciplinar, composta por médico 
(endocrinologista/pediatra), nutri-
cionista, educador físico, pedagogo 
e psicólogo.  

Coordenadores Regionais:
Norte: Deborah Jezini  - AM
Nordeste:  Keyla Camargo – PE
Centro-Oeste: Luiz Cláudio Castro - DF
Sudeste: Maria Alice Bordallo – RJ 
Sul: Nataniel Viuniski – RS
e-mail para contato:

endocrino@ambr.com.br 

sileira de Fisiologia (SBFis), Socie-
dade Brasileira de Imunologia (SBI), 
Sociedade Brasileira de Investigação 
Clínica (SBIC), Sociedade Brasileira 
de Neurosciências e Comportamen-
to (SBNec), Brazilian Research Asso-
ciation in Vision and Ophthalmology 
(BRAVO) e Sociedade Brasileira de 
Biociências Nucleares (SBBN). 

O Pesquisador Brasileiro – Outro tra-
balho que vem sendo desenvolvido 
pelo Departamento é a confecção 
de uma enquete, que pretende fazer 
uma radiografia da pesquisa cienti-
fica entre os endocrinologistas bra-
sileiros. O intuito é conhecer quem 
e o que está sendo desenvolvido na 
área. A pesquisa está em fase de 
finalização. 

Escola Saudável Cresce em Todo País

N o mês de fevereiro ini-
ciou-se, em grande parte 

das escolas brasileiras, mais um ano 
letivo. Neste começo, uma mensa-
gem deve ser resgatada e enfatiza-
da: a escola ensina muito mais do 
que ler e escrever; também ensina 
hábitos e constrói valores, sendo 
um local privilegiado na promoção 
da educação em saúde.

O Programa Escola Saudável 
vem sendo procurado por vários 
diretores e professores de escolas  
públicas e privadas. Isto mostra a 
preocupação que pais e mestres 
têm tido com a qualidade de vida 
das nossas crianças.   

Desde o ano passado, quando foi 
lançado, o Programa vem mostran-
do alguns números preocupantes. 
Já existem avaliações dos Estados 
do Rio de Janeiro, Mato Grosso Sul, 
Alagoas, Pernambuco e Distrito Fe-

deral. Os dados estatísticos, de toda 
a população avaliada (mais de 2000 
crianças que cursam da 1ª à 4ª série 
do ensino fundamental), mostram 
que o excesso de peso está presente 
em  cerca de 23% das crianças (varian-
do de 20 a 33%) e a obesidade atinge  
10% do total (variando de 5 a 12%). Os 
alunos de escolas particulares apre-
sentam maior índice de excesso de 
peso. Em Petrópolis (RJ), foi realizada 
a avaliação lipídica de 509 crianças, 
encontrando-se dislipidemia em 23% 
delas, com proporção maior entre as 
crianças da escola pública. 

A importância deste programa 
educativo tem sido reconhecida por 
vários órgãos federais e aguarda-se 
com expectativa as verbas do Mi-
nistério do Desenvolvimento Social 
/ Programa Fome Zero, que serão de 
grande auxilio para a disseminação 
do Programa. 
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2º Simpósio de Doenças 
Osteometabólicas

No período de 20 a 21 de maio 
será realizado o 2º Simpósio de 

Doenças Osteometabólicas, na Clíni-
ca de Endocrinologia e Metabologia 
da Santa casa de Belo Horizonte, em 
Minas Gerais. Promovido pelo pró-
prio setor de Doenças Osteometabó-
licas da instituição, o evento é orga-
nizado pelos coordenadores, os Drs. 
Angélica Maria França Paiva Tibúrcio 
e Antonio Rodrigues Ferreira. O sim-
pósio acontecerá sob a presidência 
do Dr. Saulo Purish e coordenção ge-
ral do Dr. Rosalvo Reis. 

Os principais temas serão: Up-
to-date nas doenças osteometabó-
licas, hiperparatireoidismo primá-
rio, hiperparatireoidismo secundá-
rio, conduta na litíase renal, valor do 
laboratório de análises clínicas nas 
doenças osteometabólicas, impor-
tância da densitometria óssea na os-
teoporose, osteoporose senil e pós-
menipáusica, osteoporose secundá-
ria e medicamentos, doenças osteo-
metabólicas no idoso e ainda haverá 
discussão de casos clínicos. 

Endo Recife 2005

De 30 de junho a 3 de julho, será 
realizado o Endo Recife 2005, 

organizado pelo Dr. Lucio Vilar. A 
sede do evento será o Summerville 

Beach Resort, lo-
calizado em Porto 
de Galinhas, Per-
nambuco. A pro-
gramação científi-
ca ainda não está 
completamente 
definida, mas qua-
tro convidados es-
trangeiros já con-
firmaram presen-
ça. John Bilezikian 

(EUA) abordará assuntos ligados a 
doenças osteometabólicas; Hossein 
Gharib (EUA) falará sobre temas re-
lacionados a Tireóide; Ashley Gros-
sman (Inglaterra) irá expor sobre 
neuroendocrinologia, assim como 
Paul Jenkins, que ainda tratará so-
bre adrenal. 

Solicita-se que os interessados 
em se hospedarem no hotel sede do 
evento providenciem suas reservas 
com a maior antecedência possível. 

Inscrições para 
o VI COPEM

Os interessados em participar 
do VI COPEM, presidido pelo 

Dr. Osmar Monte, a ser realizado 
entre os dias 5 e 7 de maio no Cen-
tro de Convenções Frei Caneca, em 
São Paulo, devem ficar atentos às 
datas-limite para as inscrições com 
descontos. Estudantes que cursem 
residência pagam R$ 180 até o dia 
18 de fevereiro; se preferirem fazer a 
inscrição após essa data, a taxa será 
de R$ 200 até o dia 16 de abril; após, 
o valor sobe para R$ 250. Do mesmo 
modo, o valor das taxas para os só-
cios é de R$ 300 até o dia 18 de feve-
reiro; R$ 350, até o dia 16 de abril; e 
termina em R$ 450. Médicos não só-
cios pagam R$ 400 até 18/02; depois 
sobe para R$ 470; após o dia 16/04, a 

inscrição fica em R$ 600. Para todas 
as categorias de inscrição, há uma 
taxa de submissão de trabalhos no 
valor de R$ 30. 

Durante o VI COPEM será lançada 
a 3ª edição do livro Endocrinologia 
Clínica,  publicado pela editora Gua-
nabara Koogan. O editor do  livro é 
Dr. Lucio Vilar e os co-editores são 
os doutores Claudio Kater, Luciana 
Naves, Ruy Lyra e Eliane Moura.  

Alteração de Data

Na edição anterior, nº 50, da Fo-
lha da SBEM foi divulgada a 

data do VI Congresso Pediátrico de 
Endocrinologia e Metabologia. A or-
ganização informa que o VI COBRA-
PEM acontece entre os dias 28 e 31 
de outubro de 2005, no Hotel Glória, 
Rio de Janeiro. A presidência está a 
cargo da Dra. Maria Alice Bordallo, 
presidente da SBEM-RJ para o biê-
nio 2005/2006. 

Foto: Arttoday

Dr. Lucio  Villar
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MARÇO 2005

● Fifth European Congress on Clinical 
and Economic Aspects of Osteoporosis 
and Osteoarthritis

Data: 16 a 19
Local: Roma - Cavalieri Hilton
Informações: Tel.: +32 (0)4 254 12 25 E-mail: 
yolande@piettecommunication.com Site: 
http://vienna.piettecommunication.com

MAIO 2005

● XVI Congresso Panamericano de 
Endocrinologia (COPAEN)

Data: 4 a 7
Local: Bávaro Punta Cana, República Domi-
nicana
Informações: Site: www.sodenn.org.do E-
mail: sodenn@verizon.net.do

● VI COPEM

Data: 5 a 7
Local: Centro de Convenções do Shopping 
Frei Caneca -  São Paulo, SP
Informações: Tel.: (11) 3822-1965/ 3826-
4677, e-mail: sbemsp@uol.com.br

● 2º Simpósio de Doenças 
Osteometabólicas

Data: 20 a 21
Local: Clínica de Endocrinologia e Metabolo-
gia da Santa Casa de Belo Horizonte, MG
Informações: Tels.: (31)3238-8221 ou 3213-
0836, e-mail: reisrosalvo@uol.com.br

JUNHO 2005

● Endo Recife 2005

Data: 30/06 a 03/07
Local: Summerville Beach Resort 
-  Recife, Pernambuco
Informações: Tel.: (81) 
3423-1300, e-mail: 
secretaria@assessor-
pe.com.br

JULHO 2005

● 1º Congresso Brasileiro 
de Atualização 
em Endocrinologia e 
Metabologia (CBAEM)

Data: 27 a 30
Local: Aracaju, Sergipe
Informações: Site: www.jz.com.br

OUTUBRO 2005

● VI COBRAPEM

Data: 28 a 31
Local: Hotel Glória – Rio de Janeiro, RJ
Informações: Tel.: (21) 2554-9334, site: 
www.angraeventos.com.br

NOVEMBRO 2005

● The Third International Congress of the 
GRS and the IGF Society

Local: Kobe, Japão
Informações: Site: www.congre.co.jp/3grs-
igf E-mail: 3grs-igf@congre.com.jp
Data: 11 a 15/11

JUNHO 2006

● Sixth International Congress of 
Neuroendocrinology

Local: Pittsburgh, Estados Unidos
Informações: Tel.: (412) 647-8232 Fax: 
(412) 647-8222 Site: www.upmc.edu/
CCEHS/cme/format_courses.asp E-mail: 
CCEHS@upmc.edu 
Data: 19 a 22/06

OUTUBRO 2006

● 12th Meeting of the European 
NeuroEndocrine Association

Local: Grécia, Atenas
Informações: Site: www.enea2006.com
Data: 21 a 23/10
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